
 BABOSA 
  Aloe vera (L.) Burm. f. 
  Asparagaceae  

 
Sinonímias 
Aloe barbadensis Mill., Aloe barbadensis var. 
chinensis Haw., Aloe chinensis (Haw.) Baker, Aloe 
perfoliata var. vera L., Aloe vera var. chinensis 
(Haw.) A. Berger e Aloe vulgaris Lam. 

 
Nome popular 
Babosa, aloé, babosa grande, babosa 
medicinal, erva-de-azebre, caraguaté-de jardim, 
erva-babosa, aloé-de-cabo. 

 
Características botânicas 
Herbácea com cerca de 1m de altura. Folhas 
suculentas, lanceoladas, agudas, verde-glaucas. 
São dispostas em rosetas e possui bordos foliares 
dentado-espinhosos. A inflorescência é do tipo 
racemo simples ou panícula com tépalas amarelo- 
alaranjadas e os frutos do tipo cápsula. A folha em 
secção transversal é isobilateral, anfiestomática. 

 
Partes usadas 
Folhas. 

 
Uso popular 
É utilizada no tratamento caseiro de cicatrização de 
feridas, queimaduras, hemorroidas, contusões, 
dores reumáticas, laxante, câncer e no tratamento 
dos cabelos. 

 
Composição química 
Os principais constituintes químicos presentes na 
A. vera são os compostos fenólicos denominados 
de cromonas e antraquinonas (barbaloína e 
isobarbaloína) encontradas nas células 
epidérmicas. Também são encontradas outras 
vitaminas, minerais, enzimas, carboidratos, lipídios 
e aminoácidos. 

 
Ações farmacológicas 
Possui atividade cicatrizante, emoliente, hidratante, 
antimicrobiana, anestésica, antioxidante e anti- 
inflamatória, além de estimular o sistema 
imunológico e ter ação antitumoral, inibindo células 
cancerígenas e diminuindo a incidência de 
metástase e redução do processo inflamatório. Seu 
potencial adstringente e antibacteriano faz com que 
“seque” a pele e evite o crescimento de bactérias 
infecciosas, o que leva à indicação para o caso de 
acne e para eliminar o brilho em peles oleosas. 

Figura 1 - Aloe Vera em estágio de floração 
 

Fonte: Queiroga et al (2019). 
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